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BIBLIOMETRIA:
uma ferramenta estatística na gestão da 
informação e do conhecimento no periódico 
científico AtoZ (2011 a 2025)

Resumo:
O estudo mapeia a produção científica do periódico AtoZ por 
meio de análise bibliométrica, objetivando caracterizar suas 
publicações. A partir de 244 artigos de 14 volumes, analisaram-
se na ferramenta do Excel a produtividade de autores, coautores, 
aplicação da Lei de Zipf e palavras-chave. Os resultados revelaram 
588 autores, com índice de colaboração de 86%. A aplicação da 
Lei de Zipf e do Ponto de Transição de Goffman delimitou um 
núcleo de 23 palavras-chave de maior relevância semântica, com 
destaque para ‘Fanfics’, ‘aprendizado’ e ‘privacidade de dados’.
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1 INTRODUÇÃO

Na era digital, o avanço tecnológico concede velocidade à comunicação e amplia o 

alcance do conhecimento, em que o artigo científico é a unidade de informação do 

periódico científico (PEREIRA, 2018), ao qual apresenta e discute ideias, métodos, 

técnicas, processos e resultados.

Esse conhecimento científico incorpora atividades associadas à produção, disse-

minação e uso da informação, “...em que a recuperação da informação ganha re-

levância ‘diante da imensa quantidade e variedade, focando no gerenciamento 

dos fluxos...’ (Queiroz; Moura, 2015, p. 31).” Dessa forma, “a aplicação de estudos 

métricos da informação para mapeamento e análise da produção científica de um 

domínio científico e/ou institucional é tarefa essencial para a reconstrução das 

histórias de instituições a áreas de pesquisa, bem como para o reconhecimento 

de suas identidades científicas” (Freitas; Rosas; Mendes, 2020, p. 33 A análise de 

domínio, conforme proposta por Hjørland (2002), constitui uma abordagem teóri-

co-metodológica fundamental para compreender a estrutura e a dinâmica de um 

campo do conhecimento. Diferentemente de estudos métricos isolados, a análi-

se de domínio busca integrar dimensões epistemológicas, sociais e documentais. 

Hjørland (2002, p. 422) estabeleceu 11 abordagens para a análise de domínio, 

dentre:1. Produção de guias de literatura e de entradas de assunto [índices]; 2. 

Produção de classificações especiais; 3. Pesquisa em indexação e recuperação 

[em áreas de] especialidades; 4. Estudos de usuários empíricos; 5. Estudos biblio-

métricos; 6. Estudos históricos; 7. Estudos de gênero e de documentos; 8. Estudos 

críticos e epistemológicos; 9. Estudos terminológicos, linguagem para propósitos 

especiais, estudos do discurso; 10. Estudos em estruturas e instituições em comu-

nicação científica; 11. Análise de domínio em cognição profissional e inteligência 

artificial.
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Nesse contexto, com o intuito de ampliar o conhecimento do periódico AtoZ, o 

objetivo deste artigo é mapear a produção científica por meio de análises biblio-

métricas, e a escolha por artigo é em virtude deste ser “um tipo de publicação que 

permite maior visibilidade” (Santarem, 2010, p. 66).

Com este trabalho, pretende-se contribuir com o estudo sobre bibliometria além 

de maior conhecimento sobre o periódico, haja vista a abrangência da aborda-

gem do periódico, além do conhecimento com novas práticas em informação e 

conhecimento das abordagens inovadoras e interdisciplinares na área de gestão 

da informação e do conhecimento.

A pesquisa justifica-se pelo relato da investigação científica, quanto à produção do 

conhecimento com a transmissão do resultado da pesquisa para a comunidade 

científica com interesse em publicar no periódico em análise.

Em termos estruturais, o artigo divide-se em “bibliometria” que apresenta uma 

conceituação/definição do termo, índice de colaboração, contagem de autores, 

aplicabilidade da lei de Zipf e ponto de transição de Goffman. Seguido de “perió-

dico científico AtoZ” que descreve o histórico, constituição, sucessivo de “método” 

que é o processo lógico e sistêmico da pesquisa utilizados para o “resultado: apre-

sentação e discussão” e, por fim, as “considerações finais” seguido das referências.

2 BIBLIOMETRIA

A bibliometria constitui-se como método quantitativo aplicado à análise da pro-

dução científica, definida como a “aplicação de análise estatística para estudo das 

características do uso e criação de documentos” (Spinack, 1996, p. 34). Seus indi-

cadores permitem identificar o crescimento cronológico da produção, a produti-

vidade de autores e instituições, a colaboração entre pesquisadores e o impacto 
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das publicações (Pereira et al., 2015).

As três principais leis bibliométricas são: Lei de Lotka (análise da produtividade de 

autores), Lei de Bradford (grau de relevância dos periódicos) e Lei de Zipf (frequ-

ência de ocorrência de palavras). Na contagem de autoria pela Lei de Lotka, des-

tacam-se as formas direta, completa e ajustada/fracionada (Beuren; Silva, 2014). 

A Lei de Zipf analisa a frequência de palavras-chave, estabelecendo que a ordem 

de série multiplicada pela frequência produz uma constante (Guedes; Borschiver, 

2005). O Ponto de Transição de Goffman identifica palavras com alto conteúdo 

semântico para indexação (Guedes, 2012). Complementarmente, o índice de co-

laboração mensura a capacidade de contribuição entre pesquisadores (Sobral et 

al., 2020).

2.1 PERIÓDICO ATOZ

Idealizado em 2010 na Universidade Federal do Paraná, o periódico AtoZ tem 

como missão “ser um veículo interdisciplinar, com foco em Gestão da Informação, 

voltado para jovens pesquisadores” (Marchiori; Appel; Bettoni, 2017, p. 3). Seu 

primeiro volume foi publicado em 2011, possibilitando a divulgação de estudos 

com metodologias inéditas (Silva, 2011). A revista caracteriza-se pela transdisci-

plinaridade, rompendo limites disciplinares para responder às necessidades da 

sociedade (Silva, 2011).

Em sua trajetória, destacam-se: adoção dos formatos HTML e ePub para visibili-

dade em dispositivos móveis (Marchiori; Appel; Bettoni, 2017); ingresso no Qualis 

Periódico em 2013 (APPEL, 2013); implementação do sistema LaTeX para diagra-

mação (Marchiori; Appel; Bettoni, 2017); incorporação à Biblioteca Digital de Peri-

ódicos da UFPR em 2015; desenvolvimento de banco de dados BibTeX em 2016; 

ascensão ao nível B2 do Qualis na área de comunicação (Marchiori; Appel; Bettoni, 
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2017); e criação de seção de Comunicação de Pesquisa em 2018 (Araújo; Freitas; 

Lanz, 2021). A revista publica em fluxo contínuo, apresentando resultados de pes-

quisas com distintos vieses metodológicos, tendo como diferencial “a divulgação 

da ciência aberta e a disseminação de conhecimento relacionado à gestão da in-

formação de forma interdisciplinar” (Santos; Córdova; Guarido Filho, 2021, p. 5).

3 MÉTODO

A pesquisa é classificada em exploratória e descritiva com abordagem quantitati-

va. O método de pesquisa utilizado é bibliográfico, com o corpus de artigos publi-

cados no periódico científico AtoZ no período de 2011 (primeiro volume) até 2025 

(14º volume).

Os dados alvos do estudo foram coletados manualmente e inseridos em uma 

planilha eletrônica, utilizando o software Microsoft Excel, composta pelos campos: 

quantidade de itens publicados, título, nome dos autores, palavras-chave e outro 

(língua (Figura 1).

Figura 1. Campos coletados dos itens do periódico científico AtoZ – 2011 a 2025.

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

Em seguida procedeu-se à contagem de itens produzidos em relação ao número 

de autores e coautores, seguido da lista dos autores mais produtivos, e realização 

na forma de determinar a autoria quanto à contagem direta (crédito apenas ao 

autor principal), a completa (atribui crédito igual a todos os autores) e ajustada/

fracionada (crédito fracionado entre os autores).
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Um total de 244 itens distribuídos em 14 anos, gerando informações quanto ao 

índice de colaboração, seguido da frequência de palavras-chave, da aplicação da 

primeira Lei de Zipf e da apuração e análise do Ponto de Transição, e nuvem de 

palavras.

4 RESULTADO: APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO

Dos 268 itens, que compreendem 14 short papers, 10 artigos denominados dossiê 

temático, e 244 são artigos ao qual serão objeto de estudo. Os periódicos com-

preendem de 2011 a 2025 (Figura 2), ao qual no primeiro volume apresenta a 

representatividade de cinco itens, que representa 3,29% do total estudado. Des-

taque para o sexto ano da revista, número 2 em que apresenta apenas um item 

publicado, já o oitavo ano (2019), volume oito número dois com 7,59% e o pico de 

publicações em 2022, 2023 e 2024 com 30 itens (18,99%).
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Figura 2. Escopo de estudo por ano, volume e número do periódico científico AtoZ – 2011 a 2025.

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).
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Em relação ao número de autores por item, os dados coletados evidenciam uma 

variação entre um e 26. Para fins do estudo, considerado como “autores principais” 

aqueles que aparecem como primeiro autor e “coautores” aqueles que aparecem 

da segunda posição de autoria em diante. A Figura 3 apresenta a quantidade de 

trabalhos produzidos em relação à autoria, organizado por ano do periódico, sen-

do que 28 artigos apresentam autoria única, e há artigos com colaboração de até 

26 autores.

Figura 3. Quantidade de autores e coautores por artigo do periódico científico AtoZ – 2011 a 
2025.

Autores 
por artigo 

(1)
2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Artigos 

(2) % Total % Acum.

Quantidad
e de 

autores
(1) * (2)

1 0 3 3 1 1 2 0 1 1 3 3 4 3 0 3 28 11,48% 97,95% 28

2 1 1 6 3 3 1 2 6 12 6 17 16 15 15 9 113 46,31% 86,48% 226

3 2 1 0 2 1 2 1 2 5 8 5 4 5 10 5 53 21,72% 40,16% 159

4 2 0 0 3 1 3 0 0 2 1 4 5 4 3 4 32 13,11% 18,44% 128

5 0 0 1 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 2 4 13 5,33% 5,33% 65

6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 1 3 1,23% 1,23% 18

7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00% 0,00% 0
8 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,41% 0,41% 8

26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0,41% 0,41% 26

Total 5 5 10 10 7 9 3 9 20 19 31 30 30 30 26 244 100% 658

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

Há predomínio de publicação com dois autores (46,31%), e 86,48% dos artigos 

foram produzidos por mais de um autor. O predomínio com um autor no ano de 

2022, com dois autores em 2021 e 2022, com três autores em 2024 e com quatro 

autores no ano de 2022. Há poucas publicações com cinco ou mais autores, 5,33% 

dos artigos.

O autor mais produtivo é Marcello Peixoto Bax, com sete publicações, sendo essas 

como coautoria, sempre na segunda posição publicado nos anos de 2013 (1), 2016 

(1), 2020 (1), 2022 (2), 2023 (1) e 2024 (1). Os segundos autores mais produtivos 

são Eduardo Cardoso Melo, Eliane Nascimento e Yuri Bento Marques, com quatro 

publicações cada, em diversas posições (Figura 4).
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Figura 4. Autores mais produtivos do periódico científico AtoZ – 2011 a 2025.

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

A presença de Marcello Peixoto Bax como o autor com maior número de publica-

ções (sete artigos, sempre como coautor na segunda posição) explica-se por sua 

atuação como professor titular do Programa de Pós-Graduação em Gestão e Or-

ganização do Conhecimento da UFMG e por sua experiência em áreas diretamen-

te alinhadas ao escopo do periódico AtoZ, como Gestão da Informação, represen-

tação do conhecimento, ontologias e bibliotecas digitais. Os demais autores mais 

produtivos — Eduardo Cardoso Melo, Eliane Nascimento e Yuri Bento Marques 

— compartilham temas afins, como gestão de dados científicos, privacidade de 

dados e competência digital, sugerindo a formação de redes de colaboração te-

mática em torno desses eixos.

A comparação de quantidade de autores por item, de acordo com o índice de cola-

boração de Lawani (1980), mostra uma produção em colaboração, com destaque 

para os anos 2011, 2017 e 2024, com todos os itens publicados em colaboração. 

Observa-se que os anos de 2011, 2014, 2015, 2017, 2018, 2019, 2021, 2023, 2024 

e 2025 a colaboração é maior que a média geral (86%).

Como forma de determinar a autoria, Urbizagastegui (2008) apresenta três pos-

sibilidades de contagem: a direta (crédito apenas ao autor principal), a completa 
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(atribui crédito igual a todos os autores), e a fracionada (crédito fracionado entre 

os autores). Pela contagem direta, foram identificados 658 diferentes autores, e 

na contagem completa e ajustada, 588 autores.

No tocante às palavras-chave, a coleta dos registros ocorre em cada item, captu-

rados manualmente em cada volume do periódico e inseridos na planilha eletrô-

nica, ao qual após elencadas agregaram a contagem de frequência. Os 244 artigos 

totalizaram 4.124 palavras, sendo 885 distintas, com frequência entre dois (16 

palavras) a 11 repetições a palavra “fanfics”.

Embora a palavra ‘Fanfics’ tenha aparecido com 11 ocorrências, ao se consultar o 

acervo do periódico verifica-se que essa frequência não decorre de 11 artigos dis-

tintos sobre o tema, mas sim da repetição do termo no metadados palavras-cha-

ve. Esse fenômeno aponta para a necessidade de cautela na interpretação direta 

da lei de Zipf, sugerindo-se a desambiguação semântica dos termos como etapa 

complementar. Palavras como ‘aprendizado’ e ‘privacidade de dados’ aparecem 

de forma transversal em artigos que abordam gestão da informação, educação e 

ciência de dados, indicando eixos temáticos emergentes no periódico.”

Ao aplicar-se a fórmula de Zipf e o Ponto de Transição (T) de Goffman às 885 pa-

lavras-chave únicas foram ordenadas de acordo com a frequência de ocorrência 

(“f”), classificando-as em ordem decrescente de frequência de ocorrência, e assim 

obtendo-se uma ordem de série “r”. A execução da multiplicação da ordem de sé-

rie “r” e a frequência de ocorrência “f” resulta na constante da primeira lei de Zipf 

(“c”). Observa-se o ponto máximo 36 que representa o produto da ordem de série 

seis do termo de frequência de ocorrência. À esquerda, situam-se as palavras com 

menor ordem de série (5, 4, 3 e 2) e as de maior frequência (11, 10, 9, 8, 7). À direi-

ta situam-se as palavras-chave com maior ordem de série (7, 8, 9 e 10), mas com 
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menor frequência de ocorrência (5, 4, 3 e 2).

Na sequência calculou-se o Ponto de Transição de Goffman (T = 5,18). A 5ª e 6ª 

palavras-chave são “Ciberdefensa” e “Competência digital”, uma vez que foi de-

finida arbitrariamente como alfabética, sendo que essas palavras contemplam a 

abordagem do periódico.

O Ponto de Transição (T = 5,18) situa-se entre a 5ª e a 6ª palavras-chave, ‘Ciberde-

fesa’ e ‘Competência digital’, indicando a transição entre termos de alta frequência 

(como ‘Fanfics’) e os de baixa frequência. A localização desses termos alinham 

à missão do periódico AtoZ, que privilegia estudos interdisciplinares em Gestão 

da Informação. ‘Ciberdefesa’ remete a questões de segurança da informação e 

proteção de dados; ‘Competência digital’ relaciona-se à formação de usuários e 

ao letramento informacional. Diferentemente de ‘Fanfics’ — cuja alta frequência 

decorre mais da repetição do termo em metadados do que da diversidade de ar-

tigos —, os termos do ponto de transição sinalizam temas emergentes e de maior 

abrangência temática no periódico.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo apresentou mapeamento bibliométrico de um conjunto de artigos que 

reunidos formam o volume que são numerados de um (ano de 2011) até 14 (ano 

de 2025), do periódico AtoZ.

A recuperação dos dados compreende um período de 14 anos, no qual foram pu-

blicados 268 itens, sendo analisados 244 itens. A escolha do periódico utilizado foi 

com o propósito de conhecer o que está sendo publicado quanto: ao ano de maior 

e menor publicação, quantitativo de autores por artigo, qual(is) o(s) autor(es) com 

grandeza de emissão, o índice de colaboração, a diferença da contagem dos auto-
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res pelos diferentes tipos: a direta, a completa e a ajustada/fracionada. Também 

alvo de identificação a representação dos tópicos centrais abordados por meio 

das palavras-chaves, a aplicação da lei de Zipf e do ponto de transição de Gof-

fman, além da nuvem de palavras.

A partir do levantamento realizado, foram identificados a maior publicação em 

2022, 2023 e 2024 com 30 itens, grande parte dos itens publicados apresentam 

colaboração de dois autores (46,31%), tendo a representatividade de 402 autores 

e coautores. O pesquisador Marcelo Peixoto Bax foi o que mais publicou, com 7 

artigos nos anos de 2013 (1), 2016 (1), 2020 (1), 2022 (2), 2023 (1) e 2024 (1). Nos 

anos de 2011, 2014, 2015, 2017, 2018, 2019, 2021, 2023, 2024 e 2025 o índice de 

colaboração é superior à média (86%) do periódico.

Na frequência das palavras-chave, há visibilidade de 4.124 palavras, sendo 885 

distintas, com predomínio da palavra-chave “Fanfics” com 11 repetições, e 16 pa-

lavras com apenas duas frequências. Na aplicação da lei de Zipf o ponto máximo 

é fruto da frequência seis vezes a série seis, e o cálculo do Ponto de Transição (T) 

de Goffman resulta na palavra-chave localizada na 5ª e 6ª “Ciberdefensa” e “Com-

petência digital”. Assim, a nuvem de palavras-chave identifica o conteúdo temá-

tico de maior publicação, além de facilitar a composição de índice de assunto no 

periódico.

Espera-se que o artigo possa contribuir para futuras investigações dos periódi-

cos, auxiliando a investigações sobre o conhecimento científico que vem sendo 

construído por cada periódico. Como indicação/sugestão de estudos futuros, re-

comenda-se replicar o estudo em outros periódicos da área, possibilitando o co-

nhecimento e a abrangência de informações, ao qual as técnicas bibliométricas 

reforçam a importância do estudo na área interdisciplinas. Além disso, recomen-
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da-se a realização de rede de colaboração, com aplicabilidade de análise de coci-

tação, correlação de Pearson, cosseno de Salton e índice de Jaccard.
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